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O livre-ponsiunento materialista, 

tendo negado a existência do Deus, 

negou também a alma humana. 

Reduzir todo o homem a simples 

matéria, eonvencel-o de que todos os 

plieuomonos de sua alma são pu- 

ramente materiaes e que, na morte, 

tudo se acaba, com a destruição 

cadaverica—eis o seu supremo es-: 

forço neste sentido. 

Eis porque Blichner, em sua obra 

ücieuw. et Xatiire,áiz: O que nós cha- 

mainos alma é apenas um cerebro 

que fimcciona... o pensamento não 

é mais que um movimento vibrató- 

rio, etc. 

A alma é material ou espiritual ? 

Eis em duas palavras toda a questão. 

Si fespondermos—sim—é matéria, 

pertenceremos a escola materialista; 

se, respondermos—não—é espiritual 

pertenceremos a .escóla espiritua- 

lista.: 

Era taes emergências, o que pru- 

dentemente devemos fazer é exami- 

nar a natureza dos plienomeuos do 

corpo e dos pheuomenos da alma, 

para pronunciarmos a nossa devisão 

Segundo a opinião com muni, a sub. 

stancia das c o usas .escapa ás nossas 

investigações; nós só podemos, pois, 

julgar dellas pelas suas proprieda- 

des1, ✓ 
Por isso, quando duas cousas tem 

propriedades cóntradictorias, nos 

cóncluimos sem hesitar que ellas dif- 
ferem substrneialmeute. Se nós per- 

guntarmos ao naturalista, porque o 

mineral não é um vegetal; ao chi- 

miata, porque o oxigênio não é hy- 
drogenio—ambos nos responderão 

pela differeuça de suas qualidades 

ou de seus effeitos. 

Ora, comparemos as qualidades 

respectivas da matéria e do pensa- 

mento—o que vemos? 

A matéria extensa, com íorma 

e divisivel; o pensamento sem ex- 
tensão,sem forma e indivisível. 

E' verdade que,em linguagem figu- 

radat dizemos pensamento profundo^ 

alto, etc. mas ninguém se capacita- 

rá que queremos cora isso significar 

30 ou 40 milimetros, etc. 

Mais, nós temos consciência de to- 

dos os actos de nossa alma; uão te- 

mos a menor consciência dos actos 

puramente de nosso corpo. Dembra- 

mo-nos de nossos pensamentos, de 

nossas voliçfíes, de nossas dores; não 

nos lembramos de nossa circulação, 

de nossa respiração, de nossa diges- 

tão—são phenomenos inconscien- 

tes. 

Ainda mais—nossa alma é um, é 

■identica\ todos Os multiples pheno- 

menos da percepção,são reduzidos em 

nós á unidade; temos consciência que 

somos hoje o que éramos houtem, 

o corpo tem exactamente proprieda- 

des oppostas. 

Logo, se as qualidades são oppos- 

tas, as duas substancias também o 

são. 

Temos, portanto, uma alma distin- 

cta de nosso corpo, que deve sobrevi- 

ver á sua corrupção o subir, depois 

da morte, á presença de Deus, para 

alli receber recompensas ou casti- 

gos. 

C. Bruno. 
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Porque e' que as sciencias 
EXACTAS FALSIFICAM MUITAS 
VEZES O JUÍZO E AFFASTAM DA 
,Fe'. 

( Conclusão) 

da certeza do testemunho, isto é, sem- 

pre que estiver revestido de certas 

condições exigidas pelo bom senso e 

pela sã philosophia. 

Não tendes vós a certeza absolutn 

de que existe no inundo tal ou taj 

paiz, que nunca vistes e que nunca 

vereís? que ha ura imperador da 

China, que tal Papa governa actual- 

mente a Igreja ? que se vê em Ro- 

ma amagniflea basílica deS. Pedro, 

0 Capitólio, o Colyseu, as ruiuas do 

Fórum ? Se pretenderem demons- 

trar que isto não é verdade, por úni- 

ca resposta encolhereis os hombros, 

pensando que estão sombando eom- 

vosco, e terieis mil vezes razao. Por- 

tanto ainda aqui ha evidencia e por 

cónsequedcia certeza absoluta. A 

t certeza metapkysicu ou phylosophica 

' apresenta-se-uos com o mesmo ca- 

1 raotar de auetoridade soberana. Se 

é evidente paru a minha razão que 

dois e dois são quatro, uão ó menos 

evidente para esta mesma rasão que 

não ha effeito sem causa ; que duas 

idéas contradictorias não podem ser 

egualmente verdadeiras ; o mesmo 

acontece com todas as verdades phi- 

losophicas. Poder-se-ia ainda achar 

outras fôrmas da evidencia o da cer- 

teza. Estas são as prineipaes. O seu, 

conjuncto fôrma os conhecimentos 

do espirito humano ; tanto uma oomo 

as outras são verdadeiras, úteis o 

respeitáveis; todas ellas, como os raios 

d'um mesmo circulo, convergem n'es- 

te ponto central o único que se 

chama a razão, o que faz com que 

o homem seja homem. A rasão, es- 

clarecida .por todas estas fôrmas da 

evidencia e da certeza, pode compa- 

rar-se a mn rewolver 'de diversos 

tiros. O rewolver só tem uma coro 

uha e um gatilho e no entanto dis 

para cinco, seis e sete tiros; cada 

cano tem o mesmo poder e o mes- 

mo alcance. O mathematieo, costu- 

mado a servir-se unicamente de um 

só (Vestes canos, despresa os outros 

e tão pouco se serve d'oUes, que o 

mechanismo enferruja-se e que os 

seis outros cauos, embora carrega- 

dos, não podem disparar-se. Poder- 

se-hia ainda comparar o phenomoiio 

ietellectual da certeza á luz e ao 

prisma, a luz que é uma, reveste-se 

de differentes côres que formam o 

espectro solar. O olho que distingue 

uma das côres do espectro solar, dis- 

tingue a luz, mas não é a luz com- 

pleta ; do mesmo modo, o homem es- 

pecial que compreliende u;na ordem 

de verdades: compreheude bem a 

verdade, mas não compreliende toda 

inteira. Se chega a negar as verda' 

des d'uuia outra ordem, assimilha-se 

a um homem que negasse a reali- 

dade do azul, do vermelho, do vio- 

leta, do verde, etc., porgue não dis- 

tinguiu senão a côr araarella. E' for- 

çoso que a razão e b bom senso do- 

minem tudo, mesmo asciencia ; sem 

isto, a própria scieucia torna-se um 

perigo; o, em logar de esclarecer, 

cóga. K' o perigo das nossas grandes 

escolas especiaes ; da escola poly* 

technica, primeiro que todas; da es- 

cola contrai, da escóla normal, da 

escóla de medicina, etc. 

O presidonti» da n-juibHc t 
dos Lsltidos-Liridas i* o 

Pa d vn 

O sr. C levei and dirigiu ao 
sr Cardeal Gibbons a seguin- 
te carta, em que o encarrega- 

va de transmittir ao Papa as 
suas felicitações pclojubilcu 
episcopal ; 

«Residência do poder exe- 
cutivo. 

Washington, o do junho de 
1893. 

A suaexma. o Cardeal Gib- 
bons. 

Eminência. 

Rogo-vos me permitia es que 
por vosso intermédio envie a 
S. Santidade Leão XIII as mi- 
nhas sinceras felicitações por 
occasião do seu .lubileu de 

cincoenta annos de ep isco pa- 
do. 

O prazer que acompanha 

esta expressão de minhas fe- 
licitações é duplicado pela re- 
cordação do interesse que S. 
Santidade sempre manifestou 
pela prosperidade dos Esta- 
dos-Unidos, ao mesmo tem- 
po que da sua alta admiração 
pelas nossas instituições po- 
líticas. 

Regosijo-me em crer que es- 
tes sentimentos derivam na- 
turalmente da sollicitude que 
o Santo Padre nutre pelo bem 
estar e felicidade das massas 
do genero humano e da sym- 
pathia especial com que vê 
toda a tentativa para tornar 
respeitável a personalidade 
humana e para favorecer o 
melhoramento moral e social 
dos operários- 

A amabilidade com que S. 
Santidade acceitou ultima- 
mente uma copia das Consti- 
tuições dos Estados-Unidos, 
induz-me a manifestar-vos 
que, se não fosse demasiada 
ousadia, ser-me-ia sobremo- 
do agradavel fazer chegar a 
suas mãos um livro contendo 
os papeis e os documentos of- 
iiciaes que escrevi durante a 
minha precedente adminis- 
tração. 

Muito sinceramenle vosso, 

G vover-Cleveland.?/ 

—— 

Fop.iurrts preto e a côres—Ty- 
pograpbi?. Ontra],ediíifio do Correio 
ia 'lanoinas. 
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O Santo Padre approvou a 
proposta da S. Congregação 
dos Ritos concernente á ins- 
tituição d'uraa festa em hon- 
ra da Sagrada Família, com 
missa e officio propno. Esta 
festa foi lixada para o tercei- 
ro domingo depois da Epi- 
phania com rito duplex maior 
Não á obrigatória para todas 
as dioceses, mas somente pa- 
ra aquellas que os Ordinários 

julgassem opportuno suppli- 
cal-a,como o cardeal Vigário 
acaba de fazer para Roma. 

—__ 
Retratação 

D. José Claver Bonn, antigo 
redactoi das Dominicales, o 
jornal mais ímpio da Hespa 
nha. publicou recentemente 
a retratação de todos os seus 
erros e ao mesmo tempo os 
meios verdeiramente infames 
de que se valeram os secretá- 
rios para o afastarem da ver- 
da deirare iigião. Mais ainda; o 
sr. Bcno mandou esta retracta- 
ção Dominicalesse re- 

cusaram a publical-a,tendode 

recorrer por isso á imprensa 
çatholica. 

Louvores a Deus ! 
—<r»— 

mm 

0 CAPE' 

O tempo da fruotiflcaçio do cafeei- 
ro é relativo á maior ou menor uber 
dade do terreno. Nos terrenos cau 
çados, geralmente sò dos cinco annss 
em diante é que ha producção ; po 
rém nas terras uberrimas como as 
do oeste do nosso Estado, de tres a 
quatro anuos em diante as arvoresi- 
nhas do café já se carregam de um 
modo admirável. 

Dessa época em diante ate a ida- 
de de vinte annos é que os cafesaes 
são verdadeiramente uma mina pro- 
ductiva enchendo as tulhas dos fe- 
zendeiros desse precioso fructo que 
por si só pode constituir a riqueza e 
iudepen lencia coramercial de nosso 
paiz. 

De vinte ouvinte e cinco annos em 
diante começa a definhar o cafeei- 
ro, sendo então necessário substi- 
tuil-o por novas plantações que se 
rao feitas em terrenos novos e fres- 
cos. como matta virgem, capoeirões, 
—ou nos intervallos das ruas do ca- 
fesal imprestável, sendo, neste caso, 
necessária a intervenção da industria 
agrícola para o adubamento do ter- 
reno. 

Convém notar que, apesar de todos 
os cuidados industriaes, o cafeeiro 
nos terrenos já descobertos não me- 
dra com tanta pujança como nas da 
derrubada, onde o solo é fresco e 
virgem. 

L ma ^ outra operação agrícola com 
que os fazendeiros melhoram as suas 
plantias ou lhes destróe os effoitos da 
idade é a póda, que felizmente já se 
vae genaralisando nos nossos cen- 
tros agriculares e que, feita com cri- 
tério. trará grandes resultados á nos- 
sa lavoura. 

Sabe-se. pelo estudo da phvsioloscia 
botanica. que todo vegetal é alimen- 

tado pela seiva absorvida no solo por 
meio das raizes. e que esta seiva é 
tão importante como o é o sangue 
no organismo animal. 

Segue-se. pois, a necessidade de 
uma sabia dirccção d'este sueco nu- 
tridor nos tecidos do cafeeiro,—por 
quanto, a sua carência pela seccu- 
ra do terreno pode causar moléstias 
graves e mesmo morte do arbusto,— 
e ao contrario, sua abuudancia pode 
concorrer para a formação de tecido 
lenhoso desnecessário, prejudicando 
assim a fructificação, pois está pro- 
vado pela experiência que os cafeei- 
ros das grotas humidas e muito adu- 
badas encopam demasiadamente, 
criara uma grande frondee produzem 
pouco. 

A póda deve ser feita de um modo 
racional e prudente para que ella 
preencha o seu fim principal, era per 
feito equilíbrio entre as raizes e a 
camada superficial das folhas. Este 
serviço não deve ser entregue a qual 
quer trabalhador, mas sim a um ho 
mera intelligente e pratico, para não 
ser prejudicado o cafesal, e assim 
não acontecerá o que aconteceu a um 
meu amigo muito "distrahido que.ten 
do mandado um colono podar um 
cafesal em muito bom estado, este 
pensou que era podar u%"as e vinhe- 
do. e por um pouco o nosso amigo 
quasi ficou sem a sua arvore do di- 
nheiro . 

Em outro artigo tratarei das con- 
veniências das pòdas. 

A ESPADA DE PAU 

S. Paulo. 

P-insB Araújo Marcondes. 

Chile 

Escrevera do Chile que em 
Santiago 500 presos fizeram 
um excellente retiro. No fim, 
com a permissão das autori- 
dades, esses presos enviaram 
um telegramma ao Nosso San- 
to Padre,o Papa para que elle 
intercedesse era favor d'elles 
; unto ao Presidente da Repu- 
blica, afim de lhes ser conce- 
dida uma diminuição de pena. 
Que alegria tiveram aquelles 
infelizes.quando depois de se 
erem confessado e commun- 

gado, ouviram a leitura do 

despacho que lhes concedia 
a mercê solicitada! 

Com taes meios é que as 
prisões se converteriam em 

verdadeiras penitenciárias. 
—'O? — 

Fundou-se uma associação 
da qual fazem parte o Presi- 
dente da Republica, e o arce- 
bispo de Santiago,para occor- 
rer ás necessidades de todos 
os condemnados do Chile ; os 
religiosos estão encarregados 
dos presos em toda a Repu- 
blica. 

Que bonito veros senhores 
mais distinetos ensinando as 
resas a essa pobre gente, e no 
dia do encerramento distri- 

buindo-lhes presentes ao som ! 
d^ma musica militar ! 

parece que o Chile ainda | 
está muito atrasado. Os nos-' 
sos atheusinhos vão rir-se 
d'elle. Riam-se, toleiiões I... 

Frederico, rei da Prússia 
que foi tao grande por seu 
gênio militar, quanto o foi 
pouco por suas virtudes,tinha 
o bom costume de querer co- 

nhecer por si mesmo quantas 
cousas podia ; acontecia en- 
tretanto ir muitas vezes dis 
farçado aos lugares públicos 
mais freqüentados, e mesmo 
as tavernas para ver o que 
diziam delle e de seu gover- 
no. 

NT'uma d'estas excursões 
viu casualmente no fundo de 
uma taveina um soldado que 
jogava com um velho nego- 
ciante judeu ; devia sel-o, ao 
menos assim parecia pela 
longa barba, barrete de ex- 
tranha forma e, sobretudo, 
pelos olhinhos amarellosquo 
brilhavam debaixo de largas 
lunetas. 

Frederico conheceu em bre- 
ve que o pobre soldado pou- 
cos jogos tinha de ganho con- 
tra um tão temível adversá- 
rio. Com efícito, elle perdeu 
rfum lance d olhos o dinhei- 
ro, a bolsa, a carteira, o len- 
ço mesmo, emfim, tudo o que 
podia perder ; e ia já levan- 
ar-se tristonho com um ca- 

marada que o acompanhava, 
quando o judeu o agarrou pe- 
lo braço, dizendo-lhe : 

—Tendes em casa uma es- 
pada de excellente aço ; se 
quizerdes, eu vol-a jogo con- 
tra tudo o que perdestes. 

A esta proposta, Frederico, 
que tudo escutava e via, fran- 

ziu a sobrancelha ; mas elle 
a franziu muito mais ainda 
quando vio o soldado, depois 
dum momento de hesitação, 
acceitara ofterfa do negocian- 
te. 

—Mas sc perderes, desgra- 
çado, lhe disse o camarada, 
te exporás a uma terrível pu- 
nição ! Gomo farás a revista 
que o rei deve passar dentro 
de tres dias ? 

—Esta é boa ! disse elle ; 

ninguém ha de sabel-o ; se eu 
perder a lamina da minha es- 
pada acommodarei uma outra 
de pau ao ;cabo, ninguém co- 
nhecera atravez da bainha, e 
o proprio rei se deixará lo 
grar. 

O rei nada disse, mas sor- 
riu-se ; tomou nota em silen- 

cio, do regi me nto.do batalhão, 
do numero da matricula do 
soldado, e observou-o por 
muito tempo para bem impri- 
mir na memória suas feições. 

Nem de propósito ; o des- 
graçado perdeu esta partida 
como tinha perdido todas as 
outras. Tirou pois a lamina 

de sua espada, deu-a suspi- 
rando ao velho judeu, disse- 
Ibe que iria resgatal-q tanto 

que tivesse dinheiro, e paruo 

jurando que nunca mais em- 
buanto vivesse havia de jo- 
gar. 

No dia seguinte de manhã, 
grande rumor ha no regimen- 
to :a revista annunciada para 
o fim da semana ia ter lugar 
no mesmo dia, por ordem do 
rei. Felizmente o nosso sol- 
dado já ti nha na tarde antece- 

dente adaptado em sua espa- 
da a famosa lamina de pau. 
Ao meio dia tedo mundo está 
armado ; o nosso jogador se 
poz prudentemente na ultima 
fileira. Frederico chega; mos- 
tra um ar descontente, revis- 
ta e pune a todos. 

— O uniforme deste regi- 

mento é deplorável, exclama 
elle; é preciso que eu dé um 
exemplo terrível. 

Entào manda sahir dasfilei- 
ras um soldado, cujo unifor- 
me não estava perfeitamente 
em regra, e lança como por 
acaso os olhos sobre o pobre 

jogador,acena-lhe coma mão, 
dizendo-lhe : 

—Aproxima-te. 
Elle sahe das fileiras sem 

saber para que lhe quer o rei. 
—Teu camarada commetteu 

uma falta,prosegue Frederico, 
convém que isto se acabe ; 
quero dar nelle um exemplo: 

desembainha tua espada e 
corta-lhe já e já a cabeça. 

Formai uma idéia da estu- 
pefacçào e do espanto do des- 
graçado soldadoa esta ordem 
inexperada : puxar uma es- 
pada de pau diante do rei e do 
regimento ? Elle não poderá 

resistir á vergonha ? Empali- 
dece, súa, sente-se perdido I 

—Pensse nisto, senhor? ex- 
clama elle balbuciando ! Or- 
denar-me que corte a cabeça 
a meu camarada por tão pou- 
ca cousa ! Vossa mageslade 
está gracejando. 

—Nao, nào estou gracejan- 
do responde o rei com uma 
voz que affecta tornar-se ter- 
rível ; e a prova e que senão 

executares já a minha (Ordcm, 
tu mesmo tomaras o lugar do 
teu camarada. Quando eu 

mando, quero ser obedecido 

immediatamenle. 
O pobre jogador, vendo 

chegada sua ultima hora; pen- 
sa em lançar-se de joelhos e 

confessar ao rei sua falta, im- 

plorando-lhe ao mesmo tem- 
po o perdão, quando de re- 

pente lhe sobrevem uma ins- 
piração do céo ; levanta os 
braços e exclama . 

p-Meu Deus I vedes que o 
rei me ordena, por tão leve 
falta, tirar a vida a meu pobre 

camarada, sob pena de eu 
mesmo degollado se nào exe- 
cutar suas ordens ; não per- 
mitles que eu seja o instru- 
mento de semelhante delicto; 
e para que não possa elle ef- 

fectuar-se, eu vos supplico, 
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meu Deus, que transformeis 

neste mesmo instante a minha 
espada iVuma espada de páo/ 

Então dosem bainha a espa- 
da, c mostrando-a ao rei, ex- 
clama ; 

—Vede, senhor! o mesmo 
céo se oppõe à execução de 

vossas ordens : elleatlendeu 
minha supplica. e mudou a 
lamina de minha espada em 
uma lamina de pau ! 

Frederico não pôde suster 
o riso, e perdoou ao soldado 
pela sua presença de espirito 
O nosso homem ficou pois 

tranquilisado, mas fez muitas 
jurasque pela segunda vez não 
cahiria mais iVoutra, e jamais 
em sua v:da havia de jogar* 

O Imperador e o dera «UemSo 

O imperador da Allemanha 
foi assistir ultimamente a uma 
revista militar em Metz. No 
discurso com que o saudou, 
mons. Fleck insistiu sobre os 
esforços que faz o clero para 
lutear contra o socialismo. O 
imperador respondeu longa- 
mente ao sr. Bispo exprimin- 
do-lhe seu vivo reconheci- 
mento pelas palavras des. ex. 
lhe tinha dirigido. O impera- 
dor accrescentou que sensibi- 
iisaya-o particularmente ase- 
gurança que lhe dera s. ex. 
da dedicação do cléro para 
conservar no povo o senti- 
mento religioso e a miorali- 
dade, li'essa, disse s, mM uma 
das grandes prescupações do 
Santo Padre, como elle mes- 
mo tinha podido convencer- 
se por occasiào da entrevista 
que tinha tido com sua Santi- 
dade na primavera passada. 

O imperador da Allemanha 
entende certamente muito 
mais de política do que os 
nossos atheus de meia cara. 

—o— 

Os catholicos de Hollanda, 
seguindo o exemplo dado 

nos Estados-Unidos, offerc- 
ceram um palacio ao Núncio 
de S, Santidade. 

—— 

Bispo do Paraná 

Consta que vae ser nomea- 

do bispo do Paraná o virtuo- 
so sacerdote, revdmo. sr. co- 
nego José de Comargo Bar- 
ros. A ser verdade, é caso 
para dar-se parabéns ao povo 
paranaense, que faz uma bel- 
íssima acquisição, porquan- 

to, o conego Barrosèum mo- 
delo de virtudes, 

—<jx. — 

Esteve nesta cidade,em dias 

da semana finda, o Revdmo. 
Padre Bento de Almeida Dias 
—ex-vigario de S. Bernardo, 

em S. Paulo, e hoje de Itapi- 

ra. 

VACCINAÇÃO E REVACCÍNAÇAO 

üevo-so ou nflo labora revaccinaçfto? 
EsU anula muito gcneralisatlo esto 

prejuízo perigoso (juo a vacciuaçílo ou 
revaccinaçfto pôde provocar a varíola. 

<. umpro, pois, responder positivamente 
áquolla pergunta: Sim, ó do toda a 
utilidade a rovaccinaçao. A estatistica, 
as observações clinicas nenhnma duvi- 
da deixam a tal respeito. 

A rovaccinaçfto ó uma operação tanto 
mais indispensovol quanto a immunldade 
devida & 1» inoculação presorvadora ape- 
nas dura alguns annos. 

Vôni-so, algumas vozes, posssas vac- 
cinadas contrahireni muito bom a va- 
riolas. 

A immunidado, como tudo neste mun- 
do, gasta-so. 

Quanto ao supposto perigo das revac- 
cinaçftes nõo passa do um falso procon- 
coito, originário da Inglaterra e da Bél- 
gica, nos bons tempos om quo as immor- 
taoa descobertas de Pastour nõo tinham 
ainda ülurainado com sua luz brilhante 
os problemas relativos ao papel capital 
das inoculaçõos preventivas. 

M. Horvioux acaba ultimamente de 
formular na academia do medicina mui- 
tas conclusões a esse respeito que é bom 
trazer ao conhecimento do publico. Di- 
aom ellas respeito á immunidado o re- 
ceptividade da vaccina. M. Horvioux 
dedlno a immvnidado como M. Bouchard, 
um estado particular do organismo que 
se oppõe á evolução do virus-vaccinico; 
e a receptividade, este estado do orga- 
nismo, quo o espocialmonto favorável á 
evolução da vaccina. Assim definidos 
os termos, M. Hervieux concluo de suas 
investigações: 

1° A iramunidade vaccinica natural é 
muito rara na especie humana, o que im- 
porta dizer que nós somos mais ou 
menos aptos pam contrahir a moléstia. 

2° A itnmunidade nfto se produz pela 
vaccina sonõo a datar do sétimo dia após 
a inoculaçfto. Franca a principio, ella 
nfto attingesou máximo da força senão 
ao fim de dez, doze ou quinze dias. Esta 
noia justifica, certas observações ten- 
dentes a provar quo os indivíduos vac- 
cinados em tempo de epidemia tôra. não 
obstante, contrahido o mal. Natural- 
mente nesses casos os indivíduos tem 
adquirido a varíola antes que a vaccina 
tivesse tido tempo de exercer sua influen- 
cia preservadora. 

3° O período do estado do immuni- 
dade vaccinica não dura mais de 7 para 
8 annos. 

D'ahi por diante começa a declinar. A 
immunidade devida a uma ou muitas 
rovacclnações ó tanto menos duradoura 
quanto mais moço ó o indivíduo; ella 
persiste quanto mais idosa ó a pessoa. 

4o No ponto de vista dos caracteres da 
erupção, as vacclnações ottorocem va- 
riedades quo correspondem ãs difleron- 
tes phasos do período da immunidade 
adquirida. 

5° A duração da immunidade adquiri- 
da, quando tom-so tido a própria vario- 
la, não excedo a da immunidade devi- 
da A vaccina. Isto mostra a iiocossidade 
da revaccinação, tanto das pessoas quo 
tiverem varíola como das vaccinadas. 

Não se deve dizer: «Qual! eu não te- 
nho nadaatoraor, jii tive varíola.» Mes- 
mo nesta hypotheso apanhar-se-iao mal, 
o que tem Jacontecido mais do uma 
voz. 

6° Nas pessoas quo ainda não foram 
vaccinadas o quo nunca tiveram varíola 
a receptibilidado original para a vaccina 
ó quasi absoluta. O quo significa que 
ncllas a vacina pega sempre. 

7" Nas pessoas vaccinadas, a recepti- 
vidade desapparocida completamente du- 
rante alguns annos depois da primeira 
vaccinação so restabeleço progr®.ssiva- 
monte e do modo a recuperar pouco a 
pouco sua torça primitiva. 

revaccino-dos, a receptividade 

tondo a roapparocor no fim de alguns an- 
nos, mas sensível monto diminuiró, 

Nas pessoas que soffreram do varíola 
a receptividade vaccinica ó suscoptivol 
de roapparocor como nas vaccinadas, mas 
não ó oxacto dizer-se com alguns aueto- 
ros. ser cila constantemente superior á 
d'estas. 

Ta os são os fftctos, segundo M. Hor- 
vioux, 

Não ha falsa vaccina no sentido litto- 
ral da palavra, assim como não ha falsa 
variola. 

O quo so qualifica de falsa vaccina ó 
a vaccina verdadeira, porém mais ou 
monos incomplotamonto desenvolvida. 

Do facto, a vaccina recolhida sobro as 
borbulhas, reputada falsa vaccina, dã 
geralmente pustula? do completa evo- 
lução. A pretensa falsa vaccina coiy 
plota •immunidado, quando estã ella 
prestos a extinguir-se e lhe restituo o 
quo ella tinha perdido. 

Acontece muitas vezes quejvaccina— 
çõos frustradas, isto é, quo não produ- 
ziram nenhuma erupção local, são tão- 
completamente prosorvadoras como as 
que são seguidas de pustulas bem de- 
•envolvidas. 

A l>atria 

E' este o titulo de um jor- 
nal que se publica em S. Pau- 
lo, e cujo fim é pugnai pela 
religião. 

Ao novo confrade deseja- 
mos longos annos de vida. 

—«>— 
Thcutro S. Carloa 

A companhia lyrica dos srs. 
Verdini & Sulli cantou du- 
rante a semana finda as se- 
guintes operai Aida, Rigo- 
letto e Trovador. 

A—Aida,—cantada duas ve- 
zes, teve fiel interpretação 
por parte de todo pessoal, 
distinguindo-se sobremodo a 
sra. Sulli. que foi mesmo uma 
Ai la a contento,e a sra. Ver- 
dini, que, com sua physiono- 
mia expressiva, deu grande 
realce a seu papel. 

—Terça-feira a companhia 
cantou o Rigoletto,cujos prin- 
cipaes papeis foram confiados 
a sra. Sulli, aos srs. Verdini e 
Simoni. A sra. Sulli, como 
sempre, mostrou muita ele- 
gância no seu papel deGiida, 
filha de Rigoletto. O sr. Ver- 
dini nos deu um bom Rigo- 
letto, cantando com muita 
graça. O sr. Simoni, que além 
da sua sympathica figura, pos- 
sue um voz bastante educada, 
foi muito applaudido, e prin- 
cipalmente na la donna è mo- 
bile. Os coros e a Jorchestra 
portaram-se com a devida 
galhardia. 

— Trovadoi, cantado 
quinta-feira, foi bem interpre- 
tado,merecendo as honras da 
noite a sia. Sulli, e o sr. Ver- 
dini. 

O tenor Beítini tem sido ap- 
plaudido, mas a sua voz causa 
uma impressão algum tanto 
desagradarei aos ouvidos da 
platéa illustrada. 

A companhia tem dado fiel 
e correcto desempenho a to- 

pas as operas que tem canta- 

& 

do c, entretanto, ainda nao 
teve uma bóa casa. M ds uma 

voz.alíirmamos qua a compa- 
nhia é digna de ser ouvida, 
porque possue vozes bastan- 
te educadas e uma orchestra 
que, apezar de pequena, ò 
muito fiel na execução, devi- 
do á perícia e talento musical 
do sr. Firaux. 

Sabbado, foi cantada a ope- 
ra Lucrecia Borgia, cuja noti- 
cia daremos no proximo nu- 
mero. 

—Cfr - 

O pulucio da exposição brasi- 

leira em Chicago 

Foi o ultimo a abrir-se; mas 
segundo o testemunho de to- 
da a imprensa americana, é 
o mais rico e magestoso dos 
edifícios estrangeiros, depois 
do da Allemanha. Eis a des- 
cripçào que se encontra na 
Chicago Tribune : 

Construído de madeira,for- 
ro staff, no estylo architecto- 
nico de Renascença franceza, 
tém a forma de uma cruz gre- 
ga com torreão nos ângulos. 
Mede 148 pés. Cada um dos 
torreões é rematado por um 
mirante, e no centro ergue-se 
a cupula, cujo corucheu está 
a 120 pés de altura. As facha- 
das são quasi inteiramente 
formadas porcolumnas coiin- 
thias e janellas em arco, com 
intervallos de mosaico e pin- 
turas adequadas. As fachadas 
e as stylobatas da cupola são 
ornadas do esculpturas repre- 
sentando indios e allusivas a 
republica do Brasil. O telha- 
do tem terraços para passeios, 
o eífeito geral é grandioso e 
imponente. 

O interior offerece a parti- 
cularidade de não ter quasi 
compartimentos. Ha dous an- 
dares acima do embazamento, 
ou constituindo cada qual um 
vasto salão, cheio de ar e luz 
com alguns pilares quadrados 
pelo meio. O andar baixo, 
occupado pela exp isiçao de 
café, é vasto, c o andar su- 
perior, consagrado ás bellas 
artes e á conversação é de um 
esplendor surprehendenle. A 
alcatifa é rica, tem dous gran- 
des pianos, uma pyramide 
de flores e estatuas nó centro. 
Nas paredes estão alguns 
quadros a oleo que eclipsam 
muitos dos que se acham no 
palacio de Bellas-Aartes. Os 
assumptos de algumas salas ; 
são «A execução do Tiraden- 
tes>, a «Proclamação da In- 
dependência do Brasil»,e uma 
«Vista do Rio de Janeiro.» 

O Brasil está representado 
em quasi todos os ramos da 
exposição. A verba votada 
para as respectivas despezas 
foi de 600.000 dollars.» 

—— 
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